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Causos Eleitorais Memórias Eletivas

A inédita contribuição 
do Cemel na Comissão 

da Verdade Vladimir 
Herzog

15

Quer ver seu Causo Eleitoral no próximo jornal? Envie a sua 
história para secoi@tre-sp.jus.br. A nossa equipe entrará em 
contato para saber mais detalhes e redigir o texto. Se preferir, 

também é possível enviar o texto em formato de crônica, com até 
1.500 caracteres. Neste caso, o conteúdo estará sujeito a revisão.

EU, AS URNAS, O ANIVERSÁRIO DA 
MINHA FILHA E OS PANFLETOS

Todo ano par me traz uma certa an-
gústia. Não exatamente devido às 
eleições, mas pelo fato de elas coin-
cidirem com o aniversário da minha fi-
lha Helena, que resolveu vir ao mundo 
em 4/10/2014, véspera de uma elei-
ção geral. Em 2018, ela vivia o auge 
da paixão pela Frozen e queria uma 
festa com esse tema. Seu aniversário 
de 4 anos caiu numa quinta. A eleição 
seria no domingo seguinte, dia 7. 

Depois de muito pensar, resolvi: a fes-
ta seria num buffet ao lado da minha 
casa no sábado, das 18h às 22h. E até 
o pós-festa estava combinado: “Filha, 
vamos abrir os presentes na segunda 
porque a mamãe precisa dormir cedo 
e trabalhar no domingo, tá?”

Sábado também é dia de trabalho nas 
eleições: a distribuição das urnas. Mi-
nha chefe tinha dito: “A hora que suas 
escolas estiverem prontas, seu mate-
rial de domingo organizado, você pode 
ir pra casa”. Então fui para as escolas 
e, antes de ligar cada urna, fazia um si-
nal da cruz para que ela não travasse. 
Ufa! Não precisou trocar nenhuma! Às 
14 horas eu já estava em casa.

A festa também ocorreu em perfeita 
ordem. E, depois de muito se divertir 
com os amiguinhos, minha menina 
cantou lindamente “Let it go” como ti-
nha desejado e ensaiado.

Chegamos em casa às 22h30, e a 
Helena abriu só o presente da melhor 
amiga.Também cansada, foi dormir. 
Às 23h, eu estava deitada e pensava: 
“Até às 5 horas da manhã, estarei des-

cansada e pronta para as eleições”. 
Ledo engano. 

“A única coisa que controlamos é a ilu-
são de achar que controlamos tudo.”

Eis que, às 3 horas, dois “ilumina-
dos” resolveram fazer um derrame 
de santinhos bem à frente da janela 
do meu quarto. O barulho daqueles 
papéis tocando o chão ecoou pela 
madrugada silenciosa.

Acordei assustada. Desci para pegar 
um panfleto e saber a “cara” de quem 
ousara estragar meu planejamento. 
Não dormi de novo. Medo de perder a 
hora. Mal sabia que o panfleto seria o 
menor dos males. Eleições 2018. A de-
sinformação chegou sem pedir licen-
ça, sem planejamento, sem controle.

É … maternidade e eleições têm muito 
a ver! Por mais que estejamos prepa-
rados, precisamos estar prontos para 
lidar com o que não controlamos.

Lídia Zanchetta
Seção de Relacionamento com a Imprensa

SGP
responde:

Servidores podem obter 
o comprovante de ren-
dimentos para declara-
ção do Imposto de Ren-
da na intranet. No menu 
na página inicial, clique 
no Espaço do Servi-
dor e entre no Portal 
da SGP. Faça login no 
“Meu Espaço” e clique 
em “Menu”, “Financei-
ro” e “Contracheque e 
rendimentos”. Por fim, 
clique em “Documento” 
e selecione “Declaração 
anual de rendimentos”.
Também é possível ob-
ter o documento pela 
internet, no site do TRE. 
Clique em “Institucional”, 
no canto direito superior. 
Selecione “Conheça o 
TRE-SP”, “Acesso Res-
trito”, “Servidoras (es)” e 
“Meu Espaço”. A senha é 
a mesma do acesso ao 
contracheque.
O prazo para declara-
ção se encerra no dia 
31 de maio e deve ser 
realizado no site ou em 
aplicativos oficiais da 
Receita Federal. Prote-
ja-se de golpes. 

Tem alguma dúvida 
sobre a SGP? Envie para 

secoi@tre-sp.jus.br e 
participe do próximo 

“SGP responde”.

ONDE  
ENCONTRO O 

MEU INFORME DE 
RENDIMENTOS?

Estreando no jornal, a 
coluna “SGP responde” 
vai esclarecer as dúvi-
das mais frequentes so-
bre temas relacionados 
à unidade

Helena

Nos 60 anos da triste lembrança do golpe civil-mi-
litar de 1964, é oportuno também evocar uma di-
tadura anterior, a do Estado Novo (1937-1945), que 
igualmente gerou torturas e assassinatos e, em cer-
to aspecto, foi ainda mais brutal, ao fechar todos os 
Parlamentos nos três níveis (municipal, estadual, 
federal) e extinguir a Justiça Eleitoral.

Os desmandos do governo ditatorial de Getúlio 
Vargas estão, há muito tempo, submersos no mar 
da desmemória. Poucos sabem, por exemplo, que o 
povoado do Caldeirão de Santa Cruz do Deserto (CE) 
foi vítima de um bombardeamento aéreo em maio 
de 1937. Sim, o Brasil teve a sua “Guernica”, com o 
agravante de que, ao contrário daquela cidade es-
panhola bombardeada por aviões estrangeiros (no 
caso, alemães), foram aviões militares brasileiros 
que massacraram seus compatriotas. Poucos tam-
bém se recordam da figura crudelíssima de Filinto 
Müller, chefe da polícia getulista, cujas atrocidades 
foram denunciadas por David Nasser no livro “Falta 
alguém em Nuremberg”. Após o Estado Novo, Fi-
linto, em vez de responder judicialmente por seus 
crimes, foi eleito, pela primeira vez, senador por 
Mato Grosso em 1947 e presidia o Senado quando 
veio a falecer em acidente aéreo em 1973.

Em 2012, foi criada a Comissão Nacional da Ver-
dade para apurar os desvios estatais perpetrados no 
interregno entre 18 de setembro de 1946 e 5 de ou-
tubro de 1988, recorte temporal fixado pela Cons-
tituição Federal vigente, ficando, por conseguinte, 
formalmente excluída qualquer investigação sobre 
as barbáries cometidas entre 1937 e 1945. A referi-
da comissão, todavia, provocou a sinergia de outras 
formadas com o mesmo propósito em Parlamentos, 
universidades e outras instituições, entre as quais a 
instituída pela Câmara Municipal de São Paulo e que 
recebeu o nome de Vladimir Herzog, jornalista per-
versamente morto em dependência militar situada 
na cidade de São Paulo em 1975.

No começo de 2013, o historiador Alex Ricardo 
Zen Brasil, então gestor do Arquivo Geral do TRE-
-SP, ao compulsar a frágil cópia da ata da eleição de 
março de 1936 para a Câmara Municipal de São Pau-

lo, ponderou que a dissolução, pelo Estado Novo, 
da Câmara dos Deputados, do Senado Federal, das 
Assembleias Legislativas dos estados e das Câma-
ras Municipais representava, na realidade dos fatos, 
verdadeira cassação dos mandatos dos respectivos 
parlamentares. Essa tese chegou aos ouvidos do 
então vereador Gilberto Natalini, presidente da Co-
missão Vladimir Herzog, que, desejando conhecer 
pessoalmente as fontes documentais em que se ba-
seava esse olhar retroativo, visitou, com cobertura 
jornalística da TV Câmara São Paulo, as dependên-
cias do Arquivo Geral/Cemel e delas saiu convencido 
da coerência histórica apontada. 

Tal convencimento alcançou toda a Câmara Mu-
nicipal, que reconheceu como vítimas de atos anti-
democráticos os 20 edis que estavam no exercício 
dos mandatos em 10 de novembro de 1937, data do 
golpe do Estado Novo, nomes que se somaram aos 
de 15 vereadores eleitos em 1947, de quatro verea-
dores eleitos em 1951, de um eleito em 1963 e de ou-
tros dois eleitos em 1968, num total de 42 vereado-
res impedidos de atuar por arbitrariedades estatais. 
Em 9 de dezembro de 2013, no Plenário 1º de Maio 
do Palácio Anchieta, sede do Legislativo paulista-
no, aconteceu uma histórica e tocante cerimônia 
de restituição simbólica de mandatos de todos eles. 
Finda a sessão solene, foi descerrada uma placa co-
memorativa no saguão do andar térreo. 

Da fragilidade das atas de papel da Justiça Elei-
toral paulista para a solidez da placa da Câmara 
Municipal de São Paulo, portando discretamente a 
logomarca do Cemel/TRE-SP, a memória político-
-eleitoral encontrou seu destino.

Alicio Reginatto Júnior
José D’Amico Bauab

José Washington da Silva Assis
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